


1 editorial 

PELO DIA DAS CRIANCAS 

Crianças, aqueles que brincam. 
Brinquedo: inutilidade absoluta. Zero 

de produtividade, A o  seu final, tudo 
continua como dantes: nenhuma 
mercadoria, nenhum lucro. Por que, 
então? Prazer, puro prazer. 

Diz o poeta hebreu da Criação que 
Deus, depois de seis dias de trabalho, parou 
suas mãos e se deteve extasiado, na pura 
contemplação daquilo que havia criado. 
E dizia: 

- Como é belo! 
Bem posso sentir interrogações graves 

que se levantam sobre sobrancelhas 
políticas que prefeririam que eu falasse 
sobre coisas mais sérias. Mas, que posso 
fazer? Meu demónio é o espírito de 
gravidade e acho que a política começa 
melhor no riso que na azia ... Afinal de 
contas, não é por isso que se realizam todas 
as revoluções? Que coisas mais importantes 
haverá que o brinquedo e a beleza? 
A justiça e a fraternidade não são elas 
mesmas nada mais que condições para que 
os homens se tomem crianças e artistas? 
Não basta que os pobres tenham pão. 
É necessário que o pão seja comido com 
alegria, nos jardins. Não basta que as 
p r t a s  das prisões sejam abertas. 
E necessário que haja música nas ruas. 
Política, no final das contas, não será 
simplesmente isto, a arte da jardinagem 
transplantada para as coisas sociais? 
Examino os nossos currículos e os vejo 
cheios de lições sobre o poder. Leio-os 
novamente, e encontro-os vazios de 
lições sobre o amor. E toda sociedade, 

que sabe muito sobre o poder e pouco 
sobre o amor, está destinada a ser 
possuída por demônios. E preciso 
reaprender a linguagem d o  amor, 
das coisas belas e das coisas boas, para 
que o corpo se levante e se disponha a 
lutar. Porque o corpo não luta pela 
verdade pura, mas está sempre pronto 
a viver e a morrer pelas coisas que ele 
ama. Na sabedoria d o  corpo, a verdade 
é apenas u m  instrumento e brinquedo 
do desejo ... 

E eu gostaria, então, que os nossos 
currículos fossem parecidos com a 
'%anda", que faz todo mundo marchar, 
sem mandar, simplesmente por falar as 
coisas do  amor. Mas onde, nos nossos 
currículos, estão estas coisas de amor? 
Gostaria que eles se organizassem nas linhas 
do prazer: que falassem das coisas belas; 
que ensinassem física com as estrelas, 
pipas, os peões e as bolinhas de  gude; a 
química com a culinária; a biologia com 
as hortas e os aquários; política com o 
jogo de xadrez; que houvesse as histórias 
cómicas dos heróis, as crónicas dos erros 
dos cientistas; e que o prazer e suas 
técnicas fossem objeto de muita meditação 
e experimentação.. . Enquanto a sociedade 
feliz não chega, que haja pelo menos 
fragmentos de futuro em que a alegria é 
servida como sacramento, para que as 
crianças aprendam que o mundo pode 
ser diferente: que a escola, ela mesma, 
seja u m  fragmento de  futuro ... 

(Rubem Akves) 
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CARTAS 

Senhor Editor, 
Há muito devo-lhe o meu reconhecimento 

por tantas vezes ter-me remetido o apreciado 
"Aconteceu no Mundo Evangélico", que entre 
tantas notícias importantes nunca deixou de 
referir-se às nossas efemdrides rio-grandenses 
publicando muitas vezes notas que dantes nun- 
ca poderíamos tomar conhecimento. A manei- 
ra correta de abordar os temas sociais e cristãos 
tem influenciado sobremaneira o comportamento 
das igrejas no relacionamento ecumênico e na bus- 
ca da justiça em função das classes menos favore- 
cidas, Creio que o "Aconteceu" num fu tuo  pró- 
ximo poderá abrir suas páginas para a colobora- 
çao direta dos diversos segmentos das igrejas, 
para poder-se avaliar at6 que ponto estamos enga- 
jados nesta luta. 

A Igreja Episcopal do Brasil, à qual perten- 
ço, tem participado ativamente, de púlpito e de 
açao, em prol da unidade do pensamento cristão, 
motivo porque me sinto à vontade em dizer-lhes: 
Avante! Srs. do CEDI - vosso estandarte tremula 
em nossos corações - porque é o estandarte da 
justiça de Deus. 

Assim, sou-lhes grato e afianço-lhes a minha 
solidariedade ainda que modesta mas sincera. 

Em Cristo, 
Tito Moraes de Lima, Cachoeirinha, RS 

Caro Tito: Obrigado pela sua carta de incentivo. 
Nossas páginas esta0 abertas à colaboração como 
a que você enviou-nos. Também estamos à dispo- 
sição para um bate papo quando aparecer por 
aqui. 

THEO BUSS NO CEDI 
O coordenador do Departa- 

mento de Comunicações do Con- 
selho Mundial de Igrejas, Theo 
Buss, em seu giro pela América 
Latina, esteve nos escritórios do 
CEDI, no Rio e em São Paulo, 
para uma conversa sobre publica- 

. ções e circulação de informação 
a nível latino americano. Expôs 
a situação em outros países da 
América Latina no que diz res- 
peito As dificuldades de acesso 
a informações, ouviu sobre a si- 
tuaçao no Brasil e falou das 
perspectivas de trabalho de seu 
Departi~mento no CMI. Do Brasil 
Theo Buss voltou a Genebra. 

SOBRE A ORAÇÃO 

Imagine que a gente ora por imaginar que os 
bons desejos estão conosco, enquanto que o po- 
der está sobrando em Deus. Que os bons desejos 
estão conosco prova o fato de nos apressarmos a 
instruir Deus a seu respeito. E que o poder nos fal- 
te, 6 evidente por si mesmo. Na oração a gente faz 
uma troca: nossos desejos para Deus, o poder de 
Deus para n6s. Acontece que um Deus assim é 
difícil de ser amado. Qualquer ente que tenha 
muito poder e pouco amor produz medo, mas 
não o sorriso. Foi então que me veio esta ideia 
estranha de que, na oração, não somos n6s que 
oramos. E Deus que ora a n6s, pedindo que n6s 
emprestemos o nosso poder (nossos corpos) aos 
seus bons desejos. Ah! Um Deus assim é mais 
fácil de ser amado. Que é Deus quem ora, é Pau- 
lo quem diz, em Romanos 8. E os bons desejos 
de Deus, para os quais ele pede emprestados os 
nossos corpos incluem não só a justiça e a foguei- 
ra das armas como também a expressão erótica 
do amor, justo como se encontra lá no livro dos 
Cânticos dos Cânticos. E por falar nisto, será que 
alguém poderia me dizer por que é que ninguém 
se atreve a pregar sobre este livro? Afinal, ele é 
parte do canon ou não é? Entre parêntesis: quem 
ama bem luta melhor ... 

Rubem Alves 

CONFERÊNCIA SOBRE A 
HISTÓRIA DA IGREJA 
NA AMÉRICA LATINA 

O Centro de Estudos da His- 
t6ria da Igreja na América Lati- 
na, CEHILA, promoveu nos dias 

ULAJE REALIZA 
SEMINÁRIO REGIONAL 

A União Latino Americana 
de Juventudes Ecumênicas (ULA- 
JE) realizou na Costa Rica em 
fins de julho um Taller de Capa- 
citação Juvenil com jovens do 
Panamá e Costa Rica. Ao anali- 
sarem as necessidades do movi- 
mento ecurnênico juvenil, os jo- 
vens presentes reafirmaram seu 
compromisso em fazer da ULA- 
JE um local de encontro, refle- 
xao e celebração de todos os 
cristãos que lutam pela paz, 
justiça e pelo desenvolvimento 
dos povos da América Latina. 
(Rápidas - agosto de 84) 

1Ó a 13 de outubro no México 
a Primeira Conferência Geral de 
História da Igreja na América 
Latina. Estiveram presentes de- 
batedores e ouvintes de toda a 
América Latina para discutir des- 
de a metodologia da hist6ria da 
igreja até questões de religiosi- 
dade e movimentos populares. 
Foram realizados também semi- 
nários sobre a Hist6ria da Arte 
Cristã na Amdrica Latina; Histó- 
ria da Teologia na Amdrica La- 
tina; História do Protestantismo 
na Amdrica Latina e vários ou- 
tros. Os interessados em adqui- 
rir os livros publicados pelo 
CEHILA podem procurar a Edi- 
tora Vozes no Rio ou as Pauli- 
nas em São Paulo. 



1 ENTIDADES DE DIREITOS 
HUMANOS QUEREM 
REFORMA AGRÁRIA 

Os 120 participantes, repre- 
sentando 35 entidades de defesa 
dos Direitos Humanos, reunidos 
no 2? Encontro Regional dos 
Centros de Defesa dos Direitos 
Humanos, em Joinville, manifes- 
taram-se em favor de uma ampla 
e profunda Reforma Agrária no 
Brasil. Diz o Jornal Evangélico, 
da IECLB, que no documento 
final os participantes se defini- 
ram favoráveis às "ocupações de 
terras inexploradas - públicas 
ou privadas - por aqueles que 
não encontram outro meio de 
subsistência ou que simplesmen- 
te desejam valer-se da agricultura 
ou da pecuária para construírem 
suas vidas com dignidade". Os 
participantes desse 2? Encontro 
defendem e exigem também o 
cumprimento do Estatuto da 
Terra que garante o direito à ter- 
ra aos que dela necessitam para 
viver. (Jornal Evangélico/2? 
Quinz. agosto) 

COL~QUIO ENTRE 
BATISTAS E CATÓLICOS 

A Aliança Batista Mundial 
auspiciou um Primeiro Colóquio 
Internacional de Teólogos das 
igrejas católicas e batista num 
intento de obter um conheci- 
mento recíproco das semelhan- 
ças e diferenças entre batistas 
e católicos no campo doutriná- 
rio, eclesial e missionário. Desse 
colóquio pôde-se chegar à con- 
clusão de que o impulso missio- 
nário a partir do compromisso 
com Cristo é um patrimônio 
comum entre ambas as igrejas. Po- 
rém uma das diferenças que 
obstaculiza um maior diálogo 
é a concepção batista de igreja, 
segundo a qual esta palavra no 
N.T. se refere sobretudo à co- 
munidade local ou à igreja per- 
feita do tempo escatológico, 
excluindo os elementos da uni- 
versalidade que a Igreja Cató- 
lica dá ênfase tanto no plano 
teológico como no organizativo. 
(Rápidas - agosto de 1984) 

LUTERANOS REALIZAM 
TRABALHO NA PERIFERIA 

Reforçando sua posição de 
solidariedade ativa aos pobres, a 
IECLB vem desenvolvendo vá- 
rios trabalhos nas periferias urba- 
nas no Sul do País. As mais for- 
tes experiências de atuação estão 
nas vilas Piratini, em Alvorada, 
e Antonio Leite, em São Leopol- 
do. Segundo a pastora Ana Ma- 
ria Koch, de Vila Piratini, o tra- 
baiho tem sido de resistência, 
pois o emaranhado de proble- 
mas da população local - o de- 
semprego, por exemplo - torna 
difícil uma atividade mais orga- 
nizada, com objetivos progressi- 
vos. Por outro lado, a atuação 
da igreja é limitada e para uma 
mudança da situação é preciso 
um trabaiho de conscientização 
e formação de outras áreas. "A 
igreja tem um papel a cumprir 
na busca de mudança", já que 
as coisas chegaram a este ponto 
também devido a ela, afirmou 
Ana Maria Koch. (Zero Hora, 
10/9/84) 

XIII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

A União Cristão Brasileira 
de Comunicação Social promove 
nos dias 3 1 de outubro a 4 de 
novembro em Piracicaba, na 
UNIMEP, o seu XIII Congresso 
Brasileiro. O tema deste ano se- 
rá: Comunicação, Igreja e Estado 
na América Latina, e os sub-te- 
mas serão: O Discurso sobre Co- 
municações das Igrejas Cristãs 
na America Latina; A Prática 
de Comunicação das Igrejas Cris- 
tãs na Amdrica Latina; Relações 
entre Igreja e Estado na Améri- 
ca Latina quanto às Questões 
da Comunicação. O Congresso 
será aberto por D. Ivo Lorschei- 
der, Presidente do Conselho Na- 
cional de Igrejas Cristãs, CONIC, 
e Presidente da Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil, 
CNBB. Aos 500 primeiros inscri- 
tos será oferecido o livro: Segu- 
rança do Povo, um Desafio à 
Comunicação. As inscrições de- 
verão ser feitas pela Caixa Postal 
68,13400 - Piracicaba - SP. 

BOFF CONTESTA 
MARTMS TERRA 

"... As acusações continua- 
das de influência protestante em 
meus escritos trai um espírito 
antiecumênico e recua a uma 
atmosfera espiritual pré-Vatica- 
no 11". Este foi um dos tópicos 
da resposta do Frei Leonardo 
Boff ao artigo do padre jesuíta 
J. E. Martins Terra publicado 
na "Folha de São Paulo", no 
dia 14 de setembro sob o títu- 
lo "Teólogo contesta Boff e 
o acusa de oportunismo". Res- 
pondendo também a acusação 
de que está contribuindo para 
a desmistificação do Papa João 
Paulo 11, diz Boff que "é tergi- 
versar o sentido dos fatos enten- 
der que as manifestações de 
solidariedade a mim como a or- 
questração de 'uma campanha 
fantástica contra o Papa, cujo 
prestígio foi a zero', conforme 
afirmara o padre jesuíta. "Isto 
é completamente falso", com- 
pleta Frei Boff. 

SOCIEDADE BÍBLICA DO 
BRASIL FAZ 36 ANOS 

A Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro prestou homenagem 
à Sociedade Bíblica do Brasil pe- 
la passagem do seu 369 aniversá- 
rio. A SBB foi organizada no dia 
10 de junho de 1948 e reconhe- 
cida de Utilidade Piiblica em 4 
de novembro de 1965. Estiveram 
presentes na comemoração o 
Rev. Waldecir Rosa da Silva, re- 
presentando o presidente da SBB; 
o Rev. Jairo Gomes de Miranda, 
Secretário Regional da SBB, en- 
tre outros. Na ocasião falaram 
diversos vereadores e entre eles a 
vereadora Benedita da Silva do 
Partido dos Trabalhadores, mem- 
bro da Assembléia de Deus "do 
Leblon", que disse ter encami- 
nhado um requerimento no sen- 
tido da criação da Praça da Bí- 
blia, no espaço em frente à SBB. 
A Câmara do Rio, na ocasião, 
condecorou a SBB com a meda- 
lha Pedro Ernesto, a mais alta 
condecoração do Município. 
(Mensageiro da Paz - setembro 
de 1984) 



PASTORAS METODISTAS 
SENTEM-SE 
MARGINALIZADAS 

As pastoras metodistas reu- 
nidas no I1 Encontro Nacional 
de Pastores e Pastoras, realizado 
no Centro Mariápolis, Cotia, no 
início de julho f ~ e r a m  um pro- 
testo formal contra a marginali- 
zação no processo de preparação 
do Encontro. As pastoras não se 
sentiram representadas no pla- 
nejamento e avaliação do Encon- 
tro. A causa segundo elas expres- 
saram no protesto se deve à, en- 
tre outros motivos, "comunica- 
ção ineficiente". Outra ausência 
reclamada por elas foi nos pai- 
néis, onde, além delas não toma- 
rem parte, os painelistas descon- 
sideraram a problemática da mu- 
iher "que é maioria na Igreja Me- 
todista". Elas reclamaram ainda 
da "linguagem machista e exclu- 
siva" que ainda predomina nes- 
ses encontros. O protesto termi- 
na mostrando a relevância histó- 

IPU E MEMBRO 
DO CMI 

rica das mulheres na construção 
do Reino de Deus. Assinaram 
21 pastoras e 22 pastores. (Ex- 
positor Cristão - 2? Quinz. 
de agosto). 

A Igreja Presbiteriana Unida 
do Brasil foi recebida como mem- 
bro pleno e associado do Conse- 
lho Mundial de Igreja. No Brasil 
são membros também do CMI 
as igrejas Luterana, Episcopal, 
Metodista e O Brasil para Cristo 
(do Missionário Manoel de Mello 
mesmo). Segundo o Rev. Cyro 
Cormack, editorialista do Im- 
prensa Evangélica, a proposta da 
IPU "inclui participação ecumê- 
nica. Isto não significa adesão 
a qualquer outra comunidade 
ou credo. Sim um esforço de 
entendimento com grupos que 
pensam de modo diferente". A 
Igreja Presbiteriana Unida, cons- 
tituída em grande parte por con- 
gregaçóes e líderes que saíram 
da Igreja Presbiteriana do Brasil, 
por diferenças teológicas e por 
sua militância ecurnênica, tem 
atuaimente 60 comunidades e 
mais de 18.000 membros. 

CRISTIANISMO CRESCEU 
47% NOS ULTIMOS 50 ANOS 

Nos últimos 50 anos a evo- 
lução das grandes religióes foi a 
seguinte: O Cristianismo (Cató- 
licos, Protestantes e Ortodoxos) 
passou de 682,4 milhões de fiéis 
para um bilhão, registando-se um 
aumento de 47%. O Budismo 
cresceu 63% - de 150 milhões 
para 245 milhões atualmente. O 
maior crescimento registrou-se 
no Islamismo: 235% - em 1934 
tinham 209 milhões de seguido- 
res e hoje têm 700 milhões. O 
Induísmo cresceu 117%, eram 
230 milhões e agora são 500 
milhaes. Os Xintoístas cresceram 
152%, hoje são 63 milhões de 
almas. Há três expressões religio- 
sas que diminuíram: a Igreja Or- 
todoxa em 36% (92 milhões); o 
Confucionismo e Taoísmo em 
13% (305 milhões) e o judaísmo 
em 4% (15 milhóes). (Mensagei- 
ro da Paz - setembro de 1984) 

TEMPO E PRESENÇA 

Revista Comemorativa dos 10 
anos do CEDI. Os pedidos po- 
dem ser feitos em qualquer dos 
endereços do expediente. Cr 96 
1.200,oo. 

PEDIDA UMA PASTORAL 
A IELB E A P O L ~ ~ I C A  DE JUVENTUDE PARA 

A Igreja Evangélica Lutera- A IECLB 
na do Brasil (não confunda com O pastor Carlos Musskopf, 
a IECLB) também manifestou-se da paróquia luterana de Esteio, 
sobre a situação política do país 
e a responsabilidade dos cristãos 
diante dela. No editorial da re- 
vista Mensageiro Luterano, 6r- 
gão oficial da igreja, em seu nú- 
mero de setembro, depois de tra- 
çar o negro quadro políticoeco- 
nômico do país, afiima que os 
cristãos não devem omitir-se 
pois isso "reforça a supremacia 
dos valores não-cristãos". E o 
editorialista não para aí, ele 
ainda a f m a  que se os cristãos 
se acomodam na igreja, "cantan- 
do belos hinos e anda fazendo 
em termos de educação, evange- 
lização, trabalho, justiça e polí- 
tica, estarão passando ao diabo 
a procuração para que se realize 
essas atividades a seu modo e 
segundo seus princípios". A 
IELB, ao demonstrar sua preocu- 
pação com a realidade brasileira 
e a responsabilidade dos cristãos 
diante dela, está contribuindo 
para a transformação de nossa 
sociedade, segundo os princípios 
do Reino de Deus. 

RS,-~O proferir palestra no Con- 
gresso Nacional da Juventude 
Evang61ica (IECLB), falou da ne- 
cessidade dos jovens assumirem 
o papel de organizadores e con- 
dutores das propostas e lutas em 
prol da transformação da Igreja 
e da sociedade. A Juventude 
Evangélica quer "dar uma visão 
clara da realidade em que vive 
o jovem a nível da Igreja e So- 
ciedade; quer oferecer fenamen- 
tas para que o jovem analise, re- 
flita e discuta a realidade". Os 
jovens presentes assinalaram que 
uma pastoral da Juventude Evan- 
gélica "deveria fazer do jovem 
um instrumento para o Reino 
de Deus, possibilitar missão e 
conseguir que os grupos atuem 
sob as mesmas diretrizes em be- 
neficio de todas as áreas da 
comunidade". Participaram do 
Congresso 64 delegados repre- 
sentando quase todos os Distri- 
tos Eclesiásticos da IECLB. 
(Jornal Evangélico - 2? Quinzl 
agosto) 



ATO DE PROTESTO 
CONTRA BARRAGENS 

Com a realização de um cul- 
to ecumênico seguido de uma 
passeata pela cidade, encerrou-se 
a manifestação de mais de três 
mil agricultores que se reuniram 
em Itapiranga-SC, no dia 4 de ju- 
nho, para protestar contra a cons- 
trução de barragens ao longo do 
rio Uruguai. O governo federal 
foi criticado pela maneira como 
vem conduzindo a marcha ener- 
gética no país, desalojando agri- 
cultores com a construção de 
barragens sem ter, no entanto, 
um plano de reassentamento, 
desconsiderando totalmente o la- 
do social. A manifestação foi or- 
ganização e coordenada pelo 
Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais de Itapiranga e pela Comis- 
são Regional dos Atingidos pelas 
Barragens, com apoio da IECLB 
(Distrito Uruguai). Estiveram 
presentes o pastor regional lute- 
rano, Edmundo Griiber, o bispo 
de Chapecó, dom José Gomes, 
padres, pastores, pastoras, repre- 
sentantes da CUT, da Comissão 
Pastoral da Terra e de Sincatos. 
(Jornal Evangélico - l ?  quinze- 
na de Setembrol84) 

CURSO DE ECUMENISMO 
Com o tema geral de: "Evan- 

gelização - Desafio Ecumênico 
Hoje", o Movimento de Fraterni- 
dade de Igrejas Cristãs (MOFIC) 
de São Paulo promoverá no mês 
de novembro às quartas feiras 
um curso de ecumenismo com os 
seguintes sub-temas: Ecumenis- 
mo e o drama do menor carente; 
Ecumenismo e o desafio do jo- 
vem; Ecumenismo e o desafio 
do desemprego; Ecumenismo e 
a problemática da saúde; Ecume- 
nismo e os meios de comunica- 
ção. O curso será realizado na 
Igreja Episcopal, Paróquia da 
Santíssima Trindade, na praça 
Olavo Bilac, 6 3 ,  em São Paulo. 
Para maiores informações os in- 
teressados poderão escrever para 
Frei Leonardo Martin na rua 
Afonso de Freitas, 704, 04006 
- São Paulo - SP. 

PASTORAL PROTESTANTE 
TEM SEU ENCONTRO 
NACIONAL 

A Equipe Nacional do Pro- 
grama de Assessoria à Pastoral 
Protestante do CEDI teve seu 
2P encontro este ano nos dias 
19 a 20 deste mês em Itatiaia. 
O tema para discussão e apro- 
fundamento desta vez foi: "Li- 
turgia: linguagem dos gestos, da 
fala e do som". Além desse te- 
ma de aprofundamento discu- 
tiu-se questões ligadas aos pro- 
jetos de formação de quadros 
e publicações da Pastoral Protes- 
tante para o ano de 1985. Com- 
posta de pastores de diferentes 
regiões do país, a Equipe Nacio- 
nal (cerca de 35 pessoas), é re- 
ferência para a delimitação e 
orientação dos trabalhos do CEDI 
com as igrejas protestantes. 

ESTUDANTES DE TEOLOGIA 
FORMAM REDE DE 
CONTATOS NA 
AMÉRICA LATINA 

Estudantes de teologia de 
vários centros de educação teoló- 
gica na América Latina estão for- 
mando uma rede continental de 
contatos que mantenha esse cen- 
tros em permanente comunica- 
ção e que, ao mesmo tempo, 
sirva de ponto de referência a 
outros grupos de estudantes. O 
projeto começou a ser gestado 
no Seminário de Formação de 
Líderes Jovens, realizado em Ma- 
nágua, no mês de julho, quando 
os estudantes lá reunidos mani- 
festaram suas preocupações com 
a falta de comunicação efetiva 
entre os centros de educação 
teológica e com os riscos de 
"parcialização e empobrecimen- 
to da reflexâó teológica na Amé- 
rica Latina". De início, a rede 
estará formada por estudantes 
de Argentina, Brasil, Cuba e Mé- 
xico. No Brasil, os contatos es- 
tão a cargo de Mauro Meneguelli, 
do Seminário Metodista CBsar 
Dacorso Filho, Rio de Janeiro, 
RJ, e de Alice Ritter, da Facul- 
dade Luterana de Teologia, São 
Leopoldo-RS. 

SICA COMPLETA 
15 ANOS 

O Serviço Interconfessional 
de Aconselhamento (SICA), de 
Porto Alegre comemorou 15 
anos de funcionamento no dia 
22 de agosto. O SICA reúne as 
igrejas Católica, Luterana, Epis- 
copal e Metodista numa obra 
de orientação e assistência sobre 
questões matrimoniais, familia- 
res, de tóxico e juventude. Des- 
de sua fundação em 1969 o 
SICA já prestou auxilio a 
27.083 pessoas. o SICA foi fun- 
dado pelo bispo Egmont Macha- 
do Krischke, da Igreja Episco- 
pal do Brasil; Dom Ivo Lorschei- 
ter, da Igreja Católica Romana; 
bispo JosB Pedro Pinheiro, da 
Igreja Metodista; o pastor Bertol- 
do Weber, da IECLB; e o jesuita 
Frederico Karl Laufer. Atual- 
mente o secretário executivo B o 
sr. Carlos Borba da Silva, que 
coordena uma equipe de 40 acon- 
selhantes entre advogados, medi- 
c o ~ ,  psicólogos e religiosos. A 
comemoração se deu com uma 
cerimônia religiosa e uma pales- 
tra sobre "o ecumenismo - a 
uni50 dos povos". 

BILLY GRAHAM PREGA 
EM MOSCOU 

O pastor Billy Graham con- 
cluiu sua visita de 12 dias à 
União Soviética fazendo um 
sermão na Catedral Ortodoxa de 
Moscou. Graham falou na Cate- 
dral a convite do patriarca Pi- 
mem, líder espiritual de mi- 
lhdes de russos ortodoxos. Em- 
bora muitas pessoas ignorassem 
a presença de BiUy Graham, a 
Catedral ficou lotada devido à 
festa do nascimento da Virgem 
Maria, um dos dias mais santos 
do calendário ortodoxo. Graham 
falou sobre a impossibilidade de 
uma melhoria moral no mesmo 
ritmo da melhoria tecnológica 
e falou sobre a questão da paz. 
(Folha de São Paulo) 



O CLAI DESTACA 
CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

"Eu pensava que não podia evangelizar. .. " 

Muita gente começou a participar das 
duas "Dinâmicas Formativas em Evangeli- 
zação" promovidas pelo CLAI, com esta 
impressão. Parece que evangelizar, para 
muitas pessoas, havia se tornado um fardo, 
uma responsabilidade difícil de ser desem- 
penhada, exigindo preparação extensa, ba- 
seada em muitos conhecimentos bíblicos, 
treinamento e experiências. Ao final destes 
dois programas, desenvolvidos pelo CLAI 
através de seu Serviço de Evangelização, 
em coordenação com a Secretaria Regio- 
nal pata o Brasil, muitas pessoas puderam 
testificar: "Descobri que evangelizar é, an- 
tes de tudo, a gente amar a pessoa do jei- 
to  que ela é. Ou: "Agora eu sei que a gente 
só pode evangelizar, realmente, quando se 
aproxima das outras pessoas do mesmo 
modo como Jesus fazia, procurando fazer 
os homens e as mulheres se perceberem co- 
mo pessoas amadas por Deus, e a descobri- 
rem, por causa disso, o seu valor." 

O mais importante é que esta nova per- 
cepção não aconteceu porque Juan Damián, 
o Secretário de Evangelização e líder das 
"Dinâmicas" ensinou tal coisa aos seus par- 
ticipantes. Ao contrário, foi uma "descober- 
ta" que eles próprios alcançaram. Foram 
eles mesmos quem, a partir de uma análise 
de suas práticas evangelizantes e das dificul- 

dades encontradas, à luz das atitudes de 
Jesus em seu contato com as pessoas, foram 
percebendo como o programa e os métodos 
de evangelização das Igrejas estão, na maior 
parte das vezes, tremendamente divorciados 
daquilo que Jesus era e fazia. 

As "Dinâmicas Formativas em Evangeli- 
zação" aconteceram nos dias 3 a 5 de se tem- 
bro em Salvador e de 7 a 10 do mesmo mês, 
em Recife. Delas participaram leigos e pas- 
tores, homens e mulheres, adultos e jovens, 
membros das Igrejas Batista, Batista Missio- 
nária, Metodista, Presbiteriana Independen- 
te, Menonita e Discfpulos de Cristo. A ex- 
periência de interação que se estabeleceu 
nos dois lugares foi tão notável que a diver- 
sidade das origens denominacionais e as de- 
mais diferenças entre as pessoas se toma- 
ram praticamente inexistentes. Na medida 
em que todos se preocuparam uns com os 
outros em uma dimensão missionária, a uni- 
dade e a fraternidade em Cristo se tornaram 
mais evidentes que qualquer outra coisa. 
Não foi à toa que a maior solicitação de 
todos os participantes foi a de que novas 
"Dinâmicas" sejam realizadas, agora para 
alcançar mais gente e preparar melhor os 
cristãos para o privilégio evangelizante da 
Igreja. 

Com O auxilio de Damián os participantes da "Dinârni- Juan Damián demonstra conio as distintas atrvidades evan- 
ca" em Salvador analisam suas dificuldades na tarefa evan- gelizantes exigem tambdm diferentes apmximações da 
gelizadora, d luz das atitudes e modo de ser de Jesus Cris- parte d o  evangelista. (Foto: S. M.  P. Lopes - Salvador 
to. (Foto: S. M. P. Lopes - Salvador 3 /9 /84)  3/9/84) 



Santuário é um movimento de apoio e ajuda a 
refugiados centro americanos nos Estados Unidos 
que tem sofndo pressões do governo Reagan. 
Publicamos um documento de denúncia contra 
as perseguições que estão sofrendo. 

'1.. Stancey Merkt, trabalhando na diocese 
de Brownsville, Texas, foi sequestrada em 17 
de fevereiro enquanto transportava três 
refugiados salvadorenhos. Foi declarada culpada 
e está esperando a sua sentença. Jack Eider, 
diretor da Casa Romero, na mesma cidade, está 
aguardando julgamento por haver transportado 
trés refugiados a um terminal de Ônibus. Aqui em 
Tucson, Phil anger, diretor do Task Force For 
Central America, do Conselho Ecumênico de 
Tucson, foi condenado por um júri federal 
por haver trarisportado a quatro refugiados. 

Y7 provável que em pouco tempo haja mais 
sequestros. O movimento ecumênico de abrir mais 
santuúrios eclesiais aos refugiados Centro 
Americanos está crescendo rapidamente e há 
149 congregações que esta participando 
abertamente. 

"Os refugiados chegam de E1 Salvador onde 
mais de 51.000 pessoas sofreram de morte violenta 
desde 1979. Mais de 43.000 dessas mortes têm 
sido execuções extra judiciais pelo exército 
salvadorenho e pelas forças de segurança com ou 
sem uniforme. Os refugiados chegam também 
da Guatemala onde mais de 700.000 civis têm sido 
obrigados a juntarem-se as patrulhas civis, fazendo 
serviços para o exército. Milhares de pessoas 
fogem de suas aldeias para não serem massacradas 
pelos bombardeios de helicópteros. 

"O movimento do Santuário começou em 
Tucson. Foi uma idéia de John Fife, pastor 
da Igreja Presbiteriana de Southside. A congregação 
discutiu todas as consequéncias possíveis, chegou 
a um acordo unânime, e mandou uma carta ao 
fiscal federal informando-lhe de sua ação. A I&@ 
Southside foi declarada santuário em 24 de março 
de 1982, aniversário do martírio de Monsenhor 
Oscar Romero. Quase todos que participaram na 
declaração de santuário haviam trabalhado com 
os refugiados desde 1981. 

"No princípio podia-se levar os refugiados 
recém chegados - os que não foram detidos 
pela polícia de migração depois de cruzar 
afronteim - ao departamento de migração para 
pedir asilo político. Logo o governo começou a 
sequestrar os refugiados que se apresentaram. 
Impunham-lhes fianças muito altas. As igrejas 
já haviam dado grande quantidade de dinheiro 
pam pagar as finças dos refugiados detidos 
ao entrar no país, e a opção de se levantar mais 
dinheiro foi claramente uma impossibilidade. 

"Desde o princípio o movimento tem 
desafiado o governo a que responda a luz dos 
direitos dos refigiados estabelecidos pela 
Convenção e Pi.otocolo sobre refigiados e a Ata 
sobre Refugiados dos Estados Unidos de 1980, 
e a luz dos direitos dos cidadãos estadunidenses 
de transportar verdadeiros refugiados. O governo 
tem insistido que estamos violando a lei. Nós 
insistimos que quem esta violando a lei é o 
governo ao sequestmr os refugiados. 

"Temos recebido apoio de diversas igrejas 
anda que o apoio oficial da hierarquia da Igreja 
Gztólica tem sido escasso, talvez pela oposição 
do Cardeal Bernardin, Contudo muitos outros 
bispos já manifestaram seu apoio ao movimento. 

"Para maiores informações sobre as lutas 
legais no tocante aos refugiados, às igrejas e aos 
grupos participantes no Programa Santuário 
escrever para: 

CHICA GO RELIGIOUS TASK FORCE 
407 S. Dearborn - Rm 3 70 
Chicago, L! - 60605 
USA 



aconteceu 
no m u n e .  
evangelico 

Documento 1 
outubro de 1984 

A QUESTÃO DA TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO 

Cbm ' A  Questfio da Teologia da Libertação': es- 
tamos iniciando a publicaçh de documentos, que 
sair@ como encartes do Aconteceu no Mundo 
Evangélico sempre que for oportuno. 

Sobre Inquisidores e Hereges 

Rubem Alves 

Dificilmente a Sagrada Congregação para a 
Doutrina da Fé poderia ter produzido acusação 
mais universal e veredito mais devastador do que 
aqueles que colocou na "Instrução sobre Alguns 
Aspectos da Teologia da Libertação". O documen- 
to  tem a aprovação do Sumo Pontífice e foi pu- 
blicado por sua determinação. 

O texto é redigido com maestria e sagacida- 
de, virtudes acumuladas através de séculos de se- 
dimentação de experiências com situações seme- 
lhantes. E somente as pessoas acostumadas às suti- 
lezas do estilo teologal-eclesiástico podem perce- 
ber a rede quase invisível de n6s que coiistitui a 
trama do argumento, por meio da qual os teólo- 
gos da libertação e suas doutrinas são inexoravel- 
mente amarrados e conduzidos ao fim prédeter- 
minado. 

E foi sempre assim ... Quem não conhece algo 
dos costumes e das tradições da Sagrada Congre- 
gação para a Doutrma da Fé (o antigo Santo Ofí- 
cio) se inclinará, como se fosse um jurado, a con- 
cluir pela procedência das acusações e a justiça 
do veredito (mesmo que tenha sido pronunciado 
antes que os r8us tenham sido ouvidos). Acreditan- 
do-se no texto, das "teologias da libertação" nada 
resta. Nada restou do que escreveram os seus te6- 

logos. E nada restou dos próprios teólogos. O 
documento não se contenta em denunciar uma 
tendência de pensamento. Faz penetrar a sua 1â- 
mina dentro da própria carne dos teólogos que a 
representam. Como, neste momento do século 
20, os métodos tradicionais do Santo Ofício se 
tornaram anacrônicos, resta a própria instrução 
da Sagrada Congregação, um nome muito modes- 
to para um documento que tem o poder e a in- 
tenção de destruir idéias e pessoas. Há situaçaes 
em que os estigmas são mais poderosos que o 
fogo ... 

A estratégia do documento obedece a quatro 
movimentos distintos e complementares. 

Em primeiro lugar, ele retira das "teologias 
da libertação" toda e qualquer pretensão de esta- 
rem dizendo algo que o Magistério da Igreja já 
náo esteja dizendo hS muito tempo de forma mais 
abrangente e mais ortodoxa. I? como se estivesse 
afirmando: tudo o que as "teologias da libertação" 
possuem de evangélico - a opção preferencial pe- 
los pobres, a denúncia dos abusos do poder, o 
amor à liberdade - tudo isto não brotou delas. 
Já se encontrava presente no ensino e nas ações 
da Igreja. 

Este movimento era necessário. O Vaticano 



sabe da importância hoje das "teologias da liber- 
tação" no cenário teológico e pastoral da Igreja. 
E é justamente a í  que se encontra o seu perigo. 
Heresias individuais, sem seguidores, não são le- 
vadas aos tribunais. É preciso que o povo saiba 
que, com a liquidação das "teologias da liberta- 
ção", ele nada terá a perder. O Magistério oferece 
tudo o que elas oferecem, e muito mais. Com a 
Instrução, a Igreja nada tira, apenas acrescenta. 
O ensino do Magistbrio é, assim, o cumprimento 
daquilo que as "teologias da libertação" prome- 
tem sem poder cumprir. 

A seguir, ela trata de defuiir as "teologias 
da libertação" como heresias. Começa de forma 
cautelosa e branda. Não ataca. Declara que seu 
propósito 6 "chamar a atenção" e que está em 
jogo apenas "certas formas de Teologia da Liber- 
tação". Mas esta modéstia logo dá lugar a um dis- 
curso direto e contundente. Por meio de sucessi- 
vas transformações lógicas, as "teologias da liber- 
tação" acabam por ser denunciadas em bloco co- 
mo uma heresia que substitui Jesus Cristo por 
Marx. E temos, para confirmar esta conclusão, o 
testemunho de d. Eugênio Sales que terminou 
sua entrevista ao "Jornal Nacional" de 3 de se- 
tembro último, com a afirmação: "Cristo, e não 
Marx, é a solução". Considerando-se que suas pa- 
lavras foram* um louvor& 4 Instyção,.elas só podem , 
significar que as "teologias da libertação" afir- 
mam o oposto - que Marx, e niío Cristo, é a so- 
lução. Estão, assim, condenadas como heresia. 

Mas a pecha de heresia não 6 suficiente para 
os propósitos do documento. Há sempre a possi- 
bilidade de que o herege viva uma vida santa. O 
que termina por provocar a compaixão e o dese-, 
jo de perdoar. E preciso que fique claro que a he- 
resia, como cumplicidade com o demônio, cami- 
nha sempre ao lado de uma vida ímpia. E 6 assim 
que o documento, nos seus pontos nevrdgicos, jo- 
ga sobre os teólogos da libertação acusações que 
os estigmatizam nas dimensões éticas e espirituais 
de suas vidas. Eles são assim roubados de quaisquer 
atenuantes que pudessem ser invocados em suas 
defesas. 

O documento se encerra, como de costume, 
com a entrega dos acusados àqueles que deverão 
executar a sentença. Estão indefesos. Não podem 
mais invocar, para se protegerem, os textos clás- 
sicos da doutrina social da Igreja. São hereges. Não 
podem mais se defender, invocando sua lealdade 
pessoal à fé e ao amor. São ímpios. Estão entre- 
gues a sua própria sorte. E aquilo que se anuncia- 
va como uma modesta "instrução" se revela, ao 
final, como instrumento de "destruição". 

Por que Roma o fez? E que ela sentia a amea- 
ça bem no seu calcanhar de Aquiles. Sobre isto vol- 
taremos a conversar... - 

Existe um clima de euforia ante aquilo que pa- 
rece ser um desfecho favorável para o caso Boff 
vis-a-vis o cardeal Ratzinger. Uma revista concluiu: 
"Roma muda o tom e a inquirição de Boff pelo 
Santo Ofício encerra-se com um final feliz" ("Ve- 
ja", 12/09/84). Como se Davi tivesse derrotado 
Golias e agora, com o gigante estendido no chão, 
morto, o herói pudesse contar aos outros como foi 
que fez aquilo ... 

Parece que todos ignoram que, sob a ótica do 
Santo Ofício, a inquirição de Boff não se consti- 
tuiu numa batalha. E isto por uma razão muito 
simples: 6 que a guerra já havia terminado com a 
vitória de Golias, e isto ocorreu já com a promul- 
gação do documento "Instrução sobre alguns As- 
pectos da Teologia da Libertação". Eu sei, a gente 
fica acostumada com aquilo que parece ser a or- 
dem lógica e natural das coisas. Primeiro vem a 
acusação. Aí  o acusado tem o direito de defesa, 
pois existe sempre a possibilidade de que tenha ha- 
vido algum equívoco na peça acusatória. Se o r6u 
está sendo ouvido - assim presumimos - b porque 
tudo pode ser mudado. 

Há sempre a possibilidade de absolvição, seja 
porque a lei tenha sido mal interpretada, seja por- 
que as evidências do crime não tenham sido a ex- 

' pressão da verdade. E eu imagino que foi pensan- 
do assim que surgiu esta impressão de "final feliz". 
Depois da absolvição, um novo começo. As acusa- 
çaes ficam para trhs ... Mas nem tudo neste mundo 
acontece desta forma. Lewis Caroli sabia muito 
bem disto, tanto que descreveu um famoso julga- 
mento em que a rainha berrava: "A sentença pri- 
meiro, o julgamento depois." Isto lá no mundo 
que a Alice encontrou, do outro lado do espelho. 
E eu tenho a impressão de que é por este ângulo 
que a gente tem que entender o que aconteceu. 
Quando o frei Leonardo Boff se dirigiu para a 
inquirição da Sagrada Congregação a sentença já 
estava lavrada e publicada. A "Instrução sobre al- 
guns Aspectos da Teologia da Libertação" 6, a 
um só tempo, a peça acusatóna, a deliberação do 
júri e a sentença condenatória. O documento 
funciona como a premissa maior de um silogismo, 
por meio do qual as "teologias da libertação" são 
condenadas por heresia e os teólogos da liberta- 
ção são condenados por impiedade. Ele é univer- 
sal o bastante para amarrar todos os Boffs nasci- 
dos e por nascer, com este ou com outros nomes. 
Aí  vem a premissa menor: Leonardo Boff 6 um 
teólogo da libertação. E a conclusão se segue 
com a inevitabilidade da lógica: está, portanto, 
condenado. 

Se este 6 o caso, por que então chamá-lo a 
Roma? 



Se o Santo Ofício pudesse saber, com ante- 
cedência, das repercussoes que o caso,iria ter, 6 
certo que tudo teria sido feito de maneira mais 
discreta. Na verdade, a ida de Leonardo Boff era 
desnecessária, uma vez que o documento "Ins- 
trução" já dá tis autoridades eclesiásticas locais 
os instrumentos para as ações disciplinares que o 
caso requer. Aquilo que, at6 antes da sua promul- 
gaçgo, poderia ser interpretado como fiuto de 
conflitos pessoais entre teólogos e superiores hie- 
rárquicos, não mais o é. Até a "Instrução", os te6- 
logos da libertação podiam sempre invocar os tex- 
tos clássicos da doutrina social da igreja a seu fa- 
vor. E neste ato havia urna discreta acusação 
de heresia por parte deles contra seus superio- 
res. Eram os superiores, e não os teólogos, os 
que estavam se desviando da verdade evangéli- 
ca, interpretada pelo Magistério. O documento 
da Sagrada Congregação lhes retira tal recurso: 
a verdade segue sempre os caminhos da hierar- 
quia. O maior saber se encontra ali onde existe 
maior poder. Ao declarar esta coincidência de po- 
der e saber, a "Instrução" coloca nas mãos das 
autoridades eclesiásticas locais tudo aquilo de que 

necessitam, com o fim de. restabelecer a ordem 
nas quest6es de pensamento e de ação. 

Ser6 que Boff foi chamado ao Santo Ofício 
para que nele se realizasse um sacrifício exem- 
plar, enquanto representante de todos os outros? 
A Santa Inquisição sempre acreditou nos resulta- 
dos didáticos e edificantes da execução de here- 
ges ... O que ela não previu foi a reação. Como se 
a multidão, de ordinário contrita ante o espeta- 
culo da ira divina revelada na fogueira, repenti- 
namente se revoltasse contra tudo aquilo, e as acu- 
saç6es de heresia e impiedade fossem então atira- 
das contra os juízes. Em momentos como esses 
é prudente que se chame o corpo de bombeiros 
com urgências. E tudo parece ter um final feliz. 
Mas acontece que não houve final. Tudo apenas 
começou. A sentença já est6 lavrada na "Instru- 
ção" ... Houve apenas um pequeno adiamento ... 

Estes textos de Rubem Alves são os dois primeiros 
de uma série de cinco artigos publicados na Folha 
de &-o Paulo, nos meses de setembro e outubro. 

Quem tem medo da Teologia da Libertação? 

Leonardo Bofl 

Nos memoráveis dias de fevereiro de 1979, 
quando se realizava em Puebla a Terceira Confe- 
rência Geral do Episcopado Latino-Americano, 
os empresários mexicanos celebraram uma reunião 
naquela mesma cidade para avaliar a importância 
da Igreja e de seu tipo de evangelização para a rea- 
lidade social do Continente. E concluíram com o 
que constituiu a manchete dum diário local: "A 
teologia da libertação é nociva para a empresa." 
Comentava-se entre os te6logos presentes: os em- 
presários entenderam melhor que muitos partici- 
pantes da augusta assembléia eclesial o que signi- 
fica a teologia da libertação. A teologia da liber- 
tação é nociva não à empresa simplesmente, mas 
à empresa da superexploração capitalista. Não t? 

uma teologia que se presta a legitimar as práticas 
de acumulação à custa do depauperamento do 
'operariado. Pelo contrário, ela guarda uma funcio- 
nalidade explícita com as lutas dos pobres em vista 
de sua promoção e libertação. Ela nasceu nos anos 
60 com aqueles cristãos que, no interior dos movi- 
mentos operários e universitários comprometidos 

com as camadas populares, tentaram pensar sua fé 
e o Evangelho à luz de práticas libertárias, postu- 
lando uma sociedade diferente. A originalidade da 
teologia da libertação, ontem como hoje, não resi- 
de em pensar teologicamente o tema da liberta- 
ção, da mesma maneira que se pensa a secula- 
rização, o trabalho, a técnica, a familia, etc. O 
tema da libertação seria um a mais no elenco 
das questaes relevantes que a teologia se pode 
propor. Os temas variariam (daí o risco dos modis- 
mos teológicos), mas a forma de se fazer teologia 
permaneceria a mesma. A teologia da libertação 
pretende pensar não a partir do tema da libertação, 
mas a partir de uma prática de libertação concreta 
junto com os interessados na libertação que são 
os oprimidos (operários, camponeses, favelados e 
seus aliados geralmente da pequena-burguesia). A 
partir da prática, muda a maneira de se pensar a 
tarefa da teologia. 

Em função da praitica, para que não seja me- 
ramente reprodutora do sistema (reformismo e pa- 
ternalismo), a teologia da libertação se obriga a 



fazer uma anáiise da realidade social, identifican- 
do especialmente os, mecanismos produtores de 
empobrecimento e enfatizando o sujeito históri- 
co emergente e suas práticas visando uma socie- 
dade mais participativa do povo. Nesta tarefa a 
teologia da libertação assume aqueles métodos que 
elaboram as análises a partir da ótica dos oprimi- 
dos e no interesse da libertação deles. Toda análi- 
se, por mais objetiva que pretenda ser, sempre é 
socialmente situada; o analista não vive nas nu- 
vens, mas se encontra dentro de um complexo 
de interesses, compromissos, expectativas do lu- 
gar social que ocupa. A teologia da libertação prefe- 
re (sem exclusividade) aquelas anAlises feitas a 
partir de uma opção de povo, mudança da socie- 
dade e de superação do sistema capitalista que 
tanto desgraçou as grandes maiorias de nossa gen- 
te. Se a teologia da libertação guarda alguma re- 
lação com o marxismo, 6 neste momento analí- 
tico da interpretação da realidade social, não na 
elaboração dos conteúdos próprios da teologia. 

Ap6s esta diligência analitica, começa a refle- 
xão propriamente teológica, respondendo a estas 
questões básicas: em que medida a fé cristã e seus 
conteúdos básicos constituem um motor e não um 
freio à libertação dos oprimidos e, a partir deles, 
de todos os homens? A partir das exigências 
da pritica real ressaltam, da grande mina da fé, 
alguns elementos que concemem diretamente à 
libertação. Primeiramente a própria compreen- 
são de Deus. Ele é santo e habita numa luz ina- 
cessível, portanto, é mistério. Entretanto, este 
Deus 6 sensível ao grito do oprimido, toma par- 
tido contra o faraó e se decide pela libertação dos 
oprimidos (Éx 3.8). H i  uma leitura política do 
oprimido: não 6 apenas o indivíduo injustiçado; é 
uma classe social de explorados; são raças discri- 
minadas, como os negros e indígenas. O próprio 
Deus encarnado, Jesus Cristo, começou concreta- 
mente anunciando libertação para os humilhados e 
ofendidos (Lc 4.16-21). São Marcos resume tudo 
numa frase: "Jesus fez bem todas as coisas; fez 
surdos ouvir e mudos falar" (7.37); portanto, teve 
uma prática libertadora. A pr6pria fé somente sal- 
va quando se transforma em prática de solidarie- 
dade e atendimento às necessidades básicas da vida 
dos carentes (Mt 25). Sem esta prática ninguém 
se salva. Os profetas são claros ao dizer qual é o 
culto que agrada a Deus: "procurar o direito, cor- 
rigir o opressor, julgar a causa do órfão, defender a 
viúva" (1s. 1.17). A morte de Jesus não se entende 
completamente sem considerar o conflito que suas 
exigências de solidariedade aos pobres e de frater- 
nidade colocaram. A partir do compromisso com 
a libertaçao dos empobrecidos tais perspectivas 
bíblicas ganham ressonância especial: iluminam a 
pritica dos cristãos e constituem uma mistica po- 

derosa de engajarnento, como forma de ser fiel A 
mensagem da revelação. O que mais irrita as classes 
dominantes e os organismos de controle e informa- 
ção é ouvirem os cristãos declararem: sua opção 
pelos empobrecidos não nasceu de uma leitura de 
Marx (et consertes), mas da oração, da meditaçgo 
da Palavra de Deus e do seguimento da prática de 
Jesus. 

A partir desta reflexão teológica no interior 
do compromisso, se definem melhor os i n s tmen-  
tos de libertação do povo sofredor: alargamento 
do seu nível de consciência acerca da realidade sob 
a qual sofrem; criação de comunidades eclesiais 
de base, onde se dá a união entre Evangelho e vi- 
da, oração e compromisso, conscientização dos 
problemas e iluminação deles à luz da fé, da dou- 
trina da Igreja e da reflexão dos teólogos; incenti- 
vo de todo tipo de grupos de reflexão e de ação; 
apoio aos organismos populares nos quais os pró- 
prios pobres assumem a reflexão, usam da palavra 
e organizam sua prhtica solidária, impondo limi- 
tes às estratégias da dominação e dando passos de 
libertação rumo a uma sociedade mais participada 
e justa. Tais práticas, para a fé, produzem bens 
do Reino. 

Quem tem medo da teologia da libertação? 
Na sociedade são aqueles estratos e pessoas que 
não estão interessados em mudar a forma de con- 
vivência social porque correriam risco de perder 
suas benesses e o lugar privilegiado que ocupam 
na sociedade. Para muitos destes a teologia da 
libertação significa um elo a mais na cadeia destes 
smcantes negativos: marxismo, subversão, vio- 
lência revolucionária, incentivo A luta de classes. 
Na igreja têm medo da teologia da libertação 
aqueles cristãos habituados a uma versão intimis- 
ta e meramente piedosa da fé cristã: a fé 6 para 
salvar a alma e garantir ao indivíduo a etemida- 
de feliz. Tamb6m têm medo aqueles agentes de 
pastoral que querem perpetuar a Igreja dentro 
do bloco histórico hegemônico pelos benefícios 
que lhes advêm. A teologia da libertação exige, 
finalmente, conversão, vale dizer, a troca de lu- 
gar social: assumir a causa dos pobres, participar 
da vida e dificuldades deles, comprometer-se com 
hombridade com as incompreensóes e difama- 
çbes daí decorrentes no espírito das bem-aventu- 
ranças. Por fim, toda libertação, isto 6, ação que 
cria liberdade, é arriscada; mas é o preço a pagar 
por urna humanização mais plena da pessoa e 
da sociedade. 

Este texto de Leonardo Boff foi publicado inicial- 
mente na Folha de SEo Paulo em 10/6/83 e poste- 
riormente na Revista Tempo e Presença nn!, 185 
de agosto de 1983. 
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